
Eclesiástioo 35, 23-26; 36; 1-5 
1 

23 E às nações corresponderá com a sua vingança 
até desfazer a plenitude dos soberbos: E quebrar os cep­
tros dos iníquos: 

24 Até retribuir aos homens segundo as suas ações, 
é segundo as obras de Adão, e segundo a presunção dêle 
mesnfo, 

25 até fazer justiça ao seu povo, e assim encherá 
de alegria os justos com a sua misericórdia. 

26 A misericórdia de Deus é recebida com alegria 
no tempo da tribulação, como a nuvem que se desfaz em 
chm;a no tempo ela sêca. 

CAPÍTULO 36 

'ORAÇÃO DO AUTOR D~STE LIVRO, IMPLORANDO A DIVINA . 
MISERICóRDIA SOBRE ISRAEL. DO CORAÇÃO ILUSTRA­
DO, E DO CORAÇÃO CORROMPIDO. FELICIDADE DA­
QUELE QUE TEM UMA MULHER VIRTUOSA. 

1 Tem piedade de nós, Deus de tôdas as coisas, e 
volta para nós os teus olhos, e mostra-nos a luz das tuas 
misericórdias: 

2 E espalha o teu temor sôbre as nações, que te não 
buscaram, para que elas se desenganem que não há outro 
Deus senão tu, e publiquem as tuas grandes maravilhas. 

3 Levanta a tua mão · sôbre as nações estranhas, 
para que experimentem o teu poder. ( 1) 

4 Porque assim como tu diante dêles tens sido san­
tificado em nós, assim também diante de nós serás en­
grandecido nêle. 

5 Para que tenham de ti o devido conhecimento, 

(1) SOBRE AS NAÇõES ESTRANHAS - Isto é, Infiéis, 
co~o eram os gregos, os sírios e os egípcios, debaixo de cujo do­
m'!nio e pesado jugo parece que estavam então gemendo_ os lsra&­

litas. - Pereira, 
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Eclesiástico 36, 6-14 

assim como também nós temos conhecido que fora de ti, 
Senhor. não há outro Deus. 

6 Renova os teus prodígios, e faze novas mara-
vilhas. 

7 Glorifica a tua mão, e o teu braço direito. 
8 Excita o teu furor, e derrama a tua ira. 
9 Destrói ao adversário, e aflige ao mmugo. 
10 Apressa o tempo, lembra-te d.o fim, para que o~ 

homens publiquem as tuas maravilhas. 
11 Na voracidade das chamas consumido seja o qt11! 

fica salvo: E os que tiranizam o teu povo, caiam na per­
dição. (2) 

12 Quebra a cabeça aos chefes dos inimigos; que 
dizem: Não há outro fora de nós. 

13 Ajunta tôdas as tribos de Ja.có: Para que elas 
conheçam que não há outro Deus senão tu, e contem a 
grandeza das tuas maravilhas: E tu os herdarás, como 
desde o princípio. ( 3) 

14 Tem ·misericórdia do teu povo, que foi apelidado 
d.o teu nome: E de Israel, a quem tu tens tratado como 
a teu primogênito. ( 4) · · 

(2)_ NA VORACIDADE - À letra: "Na ira da chama seja 
devorado o que fica salvo" como se dissera: O que escapou daa 
gargantas dn morte, caia na ira da chama do teu furor, de tal 
sorte que não possa evita,· a sua última rulf!a, - Menochlo. 

(3) AJUNTA - Permite que as tribos de Jacó, as quais· 
anilam dispersas e~ tão largo· cativeiro por todo o mundo, tor­
nem a ocupar a Terra Santa, que tu lhes deste em herança desd'.l 
o principio. Nas quais palavras se pedia então a vinda do Messias, 
para que houvesse unum o,ile, et unus pastor. Jo 10, 16. Ora 
esta fórmula de orar vinha a ser naqueles tempos comunlssima, 
como se vê dos SI 105, 46; 12-5, 5; 146, 2. 

(4) QUE _FOI APELIDADO DO TEU NOl\lE - À letra: 
"sôbre o qual tem sido invocado o teu nome, por se chamar o 
povo de Deus· de Israel." 

PRll\lOORNITO· - Confira-se o Jl:x 4, 22. _;_ Pereira. 
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ll:cleeiástico 36, 15-22 

15 Tem ·compaixão de Jerusalém, cidade da tua san­
tificação, cidade do teu repouso. ( 5) 

16 Enche a Sião das tuas palavras inefáveis, e ao 
teu povo da tua glória. ( 6) 

17 Dá testemunho àqueles que desde o princípio 
são tuas criaturas e verifica as predições, que em teu 
nome proferiram os primeiros profetas. ( 7) 

18 Dá o merecido gaiardão aos que te esperam com 
paciência, para que os teus profetas sejam achados fiéis: 
E atende. às orações dos teus servos, ( 8) 

19 ·segundo a bênção d.e Aarão ·sôbre o teu povo, e 
encaminha-nos pela estrada da justiça, e saibam todos 
os que habitam a terra que tu és o Deus inspetor dos 
séculos. 

2b O estômago receberá tôàa a casta de viandas, 
mas entre os alimentos um é melhor do que outro. 

21 O paladar discerne pelo gôsto as carnes da mon­
taria, e o coração ilustrado, as palavras mentirosas. 

22 O coração depravado causará tristeza, e o ho­
mem ~xperimentado lhe resistirá. 

(5) TEM COMPAIXÃO DE JERUSALJl:M - Isto indica que 
a vexação caiu_ principalmente sôbre Jerusalém e no seu templo, 
o que com efeito sucedeu em tempo de Ptolomeu Filopator, e de 
seu filho Antioco Epifanes. - Bossuet. 

(6) DAS TUAS PALAVRAS - Dos teus orâculos e res­
postas, pelas quais seja dirigido o teu povo. - llcnochio. 

(7) E VERIFICA AS PREDIÇõES - As predições de Da­
niel, de Zacarias, e de outros sõbre as vitórias que os macabeus 
alcançariam dos reis da Síria. - Bossuet. 

(8) AOS QUE TE ESPERAM COM PACffiNCIA - Com 
estas palavras parece que Insinua o Autor a comum expectação, 
em que os judeus naquele tempo estavam do _Messias, que por 
excelência é chamado pro'feta, o qual prometeram Moisés, (Dt 
18, 16) e outros profetas: "para que os teus profetas sejam acha­
dos fiéis." - Cal111et. 
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Edeelástico 36, 23-28; 37, 1 

23 A mulher tomará por espôso a qualquer varão, 
mas entre as íilh<1s uma é melhor que outra. 

24 A formosura ela mulher alegra o rosto de seu 
marido e lhe insinua um desejo superior a tôda a con­
cupiscência do homem. 

25 Se a sua língua é de saúde, se é também de 
brandura e ele condolência: O marido dela não tem com­
paração alguma com os filhos dos homens. (9) 

26 O que possui uma mulher boa dá principio a uma 
possessão: Nela tem um ajutório que lhe é st:,melhante, 
e uma coluna como firme descanso. (10) 

27 Onde não há sebe, será roubada a fazenda: E 
onde não há mulher suspira o homem na indigência. 

28 Quem é que se fia daquele que não tem ninho 
e que faz noite onde quer que ela o haja colhido, como 
salteador escoteiro, que andando a· monte vagueia de d­
dade em cidade? 

CAPÍTULO 37 

DO VERDADEIRO E DO FALSO AMIGO. ESCOLHER O SEU 
CONSELHO COM CUIDADO. CONSULTAR AO SENHOR. 
CONSEQfüllNCIAS FUNESTAS DA INTEMPERANÇA. 

l · Todo o amigo dirá: Eu também tenho contraído 
amizade. Mas há um amigo que só é amigo no nome. 
Acaso não é esta uma tristeza que· dura a~é à morte? 

(9) SE A SUA LfNGUA - O sentido é, que se o. mulher, 
ulém de ser formosa, é afável e prudente para relevar as faltas 
e moléstias do marido, e da mais familia, e mostra Igualmente 
uma ternura de coração à vista das misérias do Pró:<lmo, pro­
curando ullvlar-lhas quanto cabe nas suas fôrças, não; há. felici­
dade on ventura entre os homens, que possa exceder a dita, que 
goza o marido duma tal mulher. 

( 1 O) DA PRINC1PIO A U:\IA POSSESSÃO ~ Lança os fun-
damentos da sua casa, Isto é. da sua famflia. l\IenocWo. 
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